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      Apresentação
    

    
      Opa, tudo bem?
    

    
      
    

    
      Meu nome é Samuel Teixeira, sou desenvolvedor desde 2016 e, desde então, me dedico a desvendar os segredos por trás de sistemas complexos e ERPs.  Trabalho com desenvolvimento full-stack, com foco em PHP, mas também tenho experiência com JavaScript (jQuery e Vue.js) e bancos de dados relacionais como MySQL e PostgreSQL.  Docker?  Conheço bem e utilizo para criar ambientes de desenvolvimento eficientes.
    

    
      
    

    
      Em 2018, comecei a atuar como líder de equipe, buscando sempre conciliar a produtividade com um ambiente de trabalho positivo e colaborativo.
    

    
      
    

    
      Gosto de desafios e busco constantemente aprimorar minhas habilidades.  Já trabalhei em projetos que envolveram a criação de APIs REST para integrar sistemas com o WhatsApp, o desenvolvimento de módulos de gerenciamento eletrônico de documentos e a construção de ferramentas para a área de contabilidade pública.
    

    
      
    

    
      Uma das minhas maiores satisfações foi implementar um sistema de busca por geolocalização que melhorou significativamente a experiência dos usuários. Também tive a oportunidade de  redesenvolver a área do aluno de uma plataforma online, tornando-a mais intuitiva e funcional.
    

    
      
    

    
      Neste livro, compartilho um pouco da minha trajetória,  os desafios que encontrei, as soluções que desenvolvi e algumas reflexões sobre o mundo do desenvolvimento.
    

    
      
    

    
      Espero que você aproveite a leitura!
    

    
      
    

    
      Capítulo 1: Manipulação de Arquivos - Domando o Sistema de Arquivos com PHP
    

    
      Pronto para se aventurar no mundo dos arquivos com o PHP 8.3? Neste capítulo, vamos aprender a ler, escrever, criar e manipular arquivos como verdadeiros ninjas da programação.
    

    
      Imagine que seu site precisa guardar informações dos usuários, como fotos, textos ou preferências. Ou então, gerar relatórios em PDF, ler dados de um arquivo CSV, ou até mesmo interagir com outros sistemas através de arquivos. Dominar a manipulação de arquivos é essencial para qualquer desenvolvedor web que se preze.
    

    
      Abrindo e Fechando Arquivos: A Porta de Entrada
    

    
      Antes de qualquer coisa, precisamos abrir o arquivo que queremos manipular. Para isso, usamos a função 
      fopen()
      . Ela recebe dois parâmetros: o nome do arquivo e o modo de abertura.
    

    
      Modos de Abertura:
    

    
      	
        r
        :
         Abre o arquivo somente para leitura, no início do arquivo.
      

      	
        r+
        :
         Abre o arquivo para leitura e escrita, no início do arquivo.
      

      	
        w
        :
         Abre o arquivo somente para escrita, truncando o arquivo para zero, ou cria um novo arquivo se ele não existir.
      

      	
        w+
        :
         Abre o arquivo para leitura e escrita, truncando o arquivo para zero, ou cria um novo arquivo se ele não existir.
      

      	
        a
        :
         Abre o arquivo somente para escrita, no final do arquivo, ou cria um novo arquivo se ele não existir.
      

      	
        a+
        :
         Abre o arquivo para leitura e escrita, no final do arquivo, ou cria um novo arquivo se ele não existir.
      

      	
        x
        :
         Cria um novo arquivo somente para escrita. Retorna 
        FALSE
         e um erro se o arquivo já existir.
      

      	
        x+
        :
         Cria um novo arquivo para leitura e escrita. Retorna 
        FALSE
         e um erro se o arquivo já existir.
      

    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Após abrir o arquivo, é fundamental fechá-lo usando a função 
      fclose()
      . Isso libera recursos do sistema e garante que todas as informações sejam gravadas corretamente.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Lendo Arquivos: Desvendando o Conteúdo
    

    
      Existem diversas maneiras de ler o conteúdo de um arquivo.
    

    
      fgets()
      :
       Lê uma linha do arquivo.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      fread()
      :
       Lê um número específico de bytes do arquivo.
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      file_get_contents()
      :
       Lê todo o conteúdo do arquivo para uma string.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Escrevendo em Arquivos: Deixando Nossa Marca
    

    
      Para escrever em um arquivo, podemos usar as funções 
      fwrite()
       ou 
      file_put_contents()
      .
    

    
      fwrite()
      :
       Escreve uma string no arquivo.
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      file_put_contents()
      :
       Escreve uma string em um arquivo, substituindo o conteúdo existente ou criando um novo arquivo.
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      Outras Operações: Movendo, Copiando e Excluindo Arquivos
    

    
      O PHP também oferece funções para outras operações com arquivos, como:
    

    
      	
        rename()
        :
         Renomeia um arquivo.
      

      	
        copy()
        :
         Copia um arquivo.
      

      	
        unlink()
        :
         Exclui um arquivo.
      

      	
        mkdir()
        :
         Cria um diretório.
      

      	
        rmdir()
        :
         Remove um diretório.
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      Dicas e Boas Práticas:
    

    
      	
        Validação:
         Antes de manipular um arquivo, verifique se ele existe e se você tem permissão para acessá-lo.
      

      	
        Tratamento de erros:
         Utilize blocos 
        try-catch
         para lidar com possíveis erros durante a manipulação de arquivos.
      

      	
        Fechamento de arquivos:
         Sempre feche os arquivos após utilizá-los com 
        fclose()
        .
      

      	
        Segurança:
         Evite expor informações sensíveis em arquivos acessíveis pela web.
      

    

    
      Com este capítulo, você aprendeu o básico da manipulação de arquivos com PHP. No próximo capítulo, vamos mergulhar no mundo da Orientação a Objetos e descobrir como ela pode turbinar seus projetos web. Até lá!
    

    
      
    

    
      Capítulo 2: Leitura e Escrita de Arquivos - Dominando o Fluxo de Dados
    

    
      No capítulo anterior, aprendemos a abrir, fechar e realizar operações básicas com arquivos. Agora, vamos mergulhar fundo na leitura e escrita de dados, dominando as técnicas essenciais para interagir com o sistema de arquivos e turbinar suas aplicações web.
    

    
      Lendo Arquivos: Extraindo Informações Valiosas
    

    
      Imagine um arquivo como um cofre cheio de segredos, e a leitura como a combinação para abri-lo e desvendar suas informações. No PHP, temos diversas ferramentas para "abrir esse cofre" e extrair os dados valiosos dos arquivos.
    

    
      fgets()
      :
       Essa função lê uma linha do arquivo por vez, como quem decifra um código linha por linha.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Exemplo 2:
       Lendo um arquivo CSV com 
      fgets()
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      fread()
      :
       Com 
      fread()
      , você controla a quantidade de dados lida, como um detetive que examina cada pista com cuidado.
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      Exemplo 2:
       Lendo um arquivo em blocos com 
      fread()
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      file_get_contents()
      :
       Essa função lê todo o conteúdo do arquivo de uma vez, como um hacker que acessa todas as informações de um sistema.
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      Exemplo 2:
       Lendo um arquivo JSON com 
      file_get_contents()
      
        [image: ]
      
    

    
      Escrevendo em Arquivos: Gravando Nossas Informações
    

    
      Agora que sabemos ler, vamos aprender a escrever nos arquivos, deixando nossa própria mensagem no sistema de arquivos.
    

    
      fwrite()
      :
       Com 
      fwrite()
      , escrevemos dados no arquivo, como um agente secreto deixando uma mensagem codificada.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Exemplo 2:
       Escrevendo dados formatados em um arquivo com 
      fwrite()
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      file_put_contents()
      :
       Uma forma simplificada de escrever em arquivos, ideal para quando precisamos gravar todo o conteúdo de uma vez, como um jornalista publicando uma notícia urgente.
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Exemplo 2:
       Escrevendo um array em um arquivo JSON com 
      file_put_contents()
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      Dominando a leitura e escrita, você estará pronto para criar aplicações web dinâmicas e interativas. No próximo capítulo, vamos desvendar os mistérios da Orientação a Objetos e como ela pode revolucionar sua forma de programar. Até lá!
    

    
      
    

    
      Capítulo 3: Upload de Arquivos - Recebendo Dados do Mundo Real
    

    
      Até agora, exploramos como ler e escrever arquivos no servidor. Mas e se quisermos permitir que os usuários enviem seus próprios arquivos para o nosso sistema? É aí que entra o upload de arquivos, uma funcionalidade crucial para aplicações web modernas que lidam com imagens, documentos, vídeos e muito mais.
    

    
      Imagine um site de compartilhamento de fotos, uma plataforma de ensino a distância que recebe trabalhos dos alunos, ou um sistema de gerenciamento de documentos. Todos eles dependem do upload de arquivos para funcionar. Neste capítulo, vamos dominar as técnicas para receber e processar arquivos enviados pelos usuários com segurança e eficiência.
    

    
      
    

    
      O Formulário HTML: A Porta de Entrada
    

    
      Para permitir o upload de arquivos, precisamos de um formulário HTML com um campo especial do tipo 
      file
      :
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      Observações importantes:
    

    
      	
        enctype="multipart/form-data"
        :
         Este atributo é essencial para o upload de arquivos, pois informa ao navegador que o formulário enviará dados em múltiplas partes, incluindo o arquivo.
      

      	
        method="post"
        :
         O método POST é geralmente usado para upload de arquivos, pois permite enviar dados maiores e mais complexos do que o método GET.
      

    

    
      Processando o Upload com PHP
    

    
      Quando o usuário envia o formulário, o arquivo é enviado para o servidor. No PHP, podemos acessar as informações do arquivo através da variável superglobal 
      $_FILES
      .
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      A variável 
      $_FILES["arquivo"]
       é um array associativo que contém as seguintes informações:
    

    
      	
        name
        :
         O nome original do arquivo no computador do usuário.
      

      	
        type
        :
         O tipo MIME do arquivo (ex: image/jpeg, text/plain).
      

      	
        size
        :
         O tamanho do arquivo em bytes.
      

      	
        tmp_name
        :
         O nome temporário do arquivo no servidor.
      

      	
        error
        :
         Um código de erro que indica se houve algum problema durante o upload.
      

    

    
      Movendo o Arquivo: Salvando no Destino Final
    

    
      Após receber o arquivo, geralmente precisamos movê-lo do diretório temporário para um local permanente no servidor. Para isso, usamos a função 
      move_uploaded_file()
      :
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      Validações e Segurança: Protegendo seu Sistema
    

    
      É crucial validar os arquivos enviados pelos usuários para evitar problemas de segurança e garantir a integridade do seu sistema. Algumas validações importantes:
    

    
      	
        Tipo de arquivo:
         Verifique se o tipo de arquivo é permitido (ex: somente imagens, PDFs, etc.).
      

      	
        Tamanho do arquivo:
         Defina um limite máximo para o tamanho do arquivo.
      

      	
        Nome do arquivo:
         Renomeie o arquivo para evitar conflitos e caracteres especiais.
      

      	
        Extensão do arquivo:
         Verifique a extensão do arquivo para garantir que ele corresponda ao tipo MIME.
      

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Exemplo de validação:
    

    
      
        [image: ]
      
    

    
      Dicas e Boas Práticas:
    

    
      	
        Diretório de uploads:
         Crie um diretório específico para armazenar os arquivos enviados, fora da raiz do site.
      

      	
        Limite de upload:
         Configure o limite de upload no PHP (upload_max_filesize, post_max_size) de acordo com suas necessidades.
      

      	
        Tratamento de erros:
         Utilize blocos 
        try-catch
         para lidar com possíveis erros durante o upload.
      

      	
        Segurança:
         Proteja seu sistema contra ataques de upload de arquivos maliciosos, como scripts que podem ser executados no servidor.
      

    

    
      Com este capítulo, você aprendeu a receber e processar arquivos enviados pelos usuários. Continue explorando as funcionalidades do PHP para criar aplicações web cada vez mais completas e interativas!
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Capítulo 4: Validação de Arquivos - Garantindo a Segurança e Integridade do seu Sistema
    

    
      No capítulo anterior, aprendemos a receber arquivos enviados pelos usuários através de formulários HTML. Mas como garantir que esses arquivos sejam seguros e adequados para nossa aplicação? A resposta está na validação, um processo crucial para proteger nossos sistemas de ataques e garantir a integridade dos dados.
    

    
      Imagine um sistema que permite o upload de imagens para um perfil de usuário. Sem validação, um usuário malicioso poderia enviar um arquivo disfarçado de imagem, mas que na verdade contém código malicioso que pode comprometer todo o sistema. A validação atua como um filtro, garantindo que somente arquivos confiáveis e adequados sejam processados.
    

    
      Tipos de Validação: Uma Barreira de Proteção
    

    
      Existem diversas técnicas para validar arquivos, cada uma com seu propósito específico:
    

    
      Validação do Tipo de Arquivo:
    

    
      	
        Extensão do arquivo:
         Verifica se a extensão do arquivo (.jpg, .png, .pdf) está entre as permitidas. Essa é uma validação básica, mas pode ser facilmente burlada, pois um atacante pode simplesmente renomear um arquivo malicioso.
      

      	
        Tipo MIME:
         Analisa o cabeçalho do arquivo para determinar seu tipo real (image/jpeg, application/pdf). É uma validação mais confiável, mas ainda pode ser contornada por técnicas avançadas.
      

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Validação do Tamanho do Arquivo:
    

    
      	
        Limite máximo:
         Define um tamanho máximo permitido para o arquivo, evitando o upload de arquivos excessivamente grandes que podem sobrecarregar o servidor ou o banco de dados.
      

    

    
      Validação do Conteúdo do Arquivo:
    

    
      	
        Análise de assinatura:
         Verifica a assinatura digital do arquivo para garantir sua autenticidade e integridade.
      

      	
        Detecção de malware:
         Utiliza ferramentas especializadas para detectar a presença de código malicioso no arquivo.
      

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Implementando Validações em PHP
    

    
      O PHP oferece diversas funções para auxiliar na validação de arquivos:
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      Boas Práticas e Dicas de Segurança
    

    
      	
        Múltiplas camadas de validação:
         Combine diferentes técnicas de validação para aumentar a segurança.
      

      	
        Validação no lado do servidor:
         Nunca confie apenas na validação do lado do cliente (JavaScript), pois ela pode ser facilmente contornada.
      

      	
        Sanitização de nomes de arquivos:
         Remova caracteres especiais e espaços em branco do nome do arquivo para evitar problemas de compatibilidade e segurança.
      

      	
        Armazenamento seguro:
         Armazene os arquivos em um diretório fora da raiz do site, com permissões de acesso restritas.
      

      	
        Atualização das ferramentas:
         Mantenha suas ferramentas de detecção de malware atualizadas para garantir a proteção contra as ameaças mais recentes.
      

    

    
      Conclusão
    

    
      A validação de arquivos é uma etapa fundamental para garantir a segurança e a integridade de qualquer sistema que permita o upload de dados. Ao implementar as técnicas e boas práticas apresentadas neste capítulo, você estará protegendo sua aplicação contra ataques e garantindo a confiabilidade dos dados.
    

    
      
    

    
      Capítulo 5: Segurança de Upload de Arquivos - Blindando seu Sistema contra Ataques
    

    
      Nos capítulos anteriores, aprendemos a receber e validar arquivos enviados pelos usuários. Mas a segurança não se resume apenas a verificar o tipo e o tamanho do arquivo. Uploads de arquivos podem ser uma porta de entrada para ataques maliciosos se não forem tratados com cuidado. Neste capítulo, vamos nos aprofundar nas medidas de segurança essenciais para proteger seu sistema contra ameaças.
    

    
      Imagine um cenário onde um invasor consegue enviar um arquivo contendo código PHP para o seu servidor. Se esse arquivo for executado, o invasor pode ter acesso a dados sensíveis, sequestrar o seu site ou até mesmo comprometer todo o servidor. Parece assustador, não é? Mas com as técnicas certas, você pode evitar esse pesadelo.
    

    
      Ataques Comuns e Como se Proteger
    

    
      1. Execução de Código Remoto:
    

    
      	
        O problema:
         Arquivos contendo código malicioso (PHP, Python, etc.) são enviados e executados no servidor.
      

      	
        A solução:
      

    

    
      	
        Validação rigorosa:
         Verifique o tipo MIME e a extensão do arquivo, mas não confie apenas nisso.
      

      	
        Renomeação de arquivos:
         Renomeie os arquivos enviados para evitar nomes que possam ser interpretados como código. Use um nome aleatório e único.
      

      	
        Armazenamento seguro:
         Armazene os arquivos em um diretório fora da raiz do site, com permissões de acesso restritas. Configure o servidor web para não executar scripts nesse diretório.
      

      	
        Desabilitar execução de scripts:
         Utilize diretivas no arquivo 
        .htaccess
         do Apache (ou equivalente em outros servidores) para impedir a execução de scripts no diretório de uploads.
      

    

    
      2. Cross-Site Scripting (XSS):
    

    
      	
        O problema:
         Arquivos contendo código JavaScript malicioso são enviados e, quando acessados por outros usuários, executam o código nos seus navegadores.
      

      	
        A solução:
      

    

    
      	
        Sanitização de dados:
         Remova ou escape caracteres especiais que podem ser interpretados como código HTML ou JavaScript.
      

      	
        Codificação de saída:
         Utilize funções como 
        htmlspecialchars()
         para codificar caracteres especiais antes de exibir o conteúdo do arquivo.
      

    

    
      3. Ataques de Negação de Serviço (DoS):
    

    
      	
        O problema:
         Envio massivo de arquivos para sobrecarregar o servidor e torná-lo indisponível.
      

      	
        A solução:
      

    

    
      	
        Limite de tamanho:
         Defina um limite máximo para o tamanho dos arquivos.
      

      	
        Limite de requisições:
         Configure o servidor para limitar o número de requisições de upload por usuário ou por IP.
      

      	
        Captcha:
         Utilize captchas para dificultar o envio automatizado de arquivos por bots.
      

    

    
      4. Inclusão de Arquivos Remotos (RFI):
    

    
      	
        O problema:
         Explorar vulnerabilidades para forçar o servidor a incluir arquivos de outros servidores, permitindo a execução de código remoto.
      

      	
        A solução:
      

    

    
      	
        Validação de entrada:
         Nunca confie em dados fornecidos pelo usuário. Valide e filtre qualquer entrada antes de utilizá-la.
      

      	
        Configuração segura:
         Configure o PHP para desabilitar a inclusão de arquivos remotos.
      

    

    
      5. Overwriting de Arquivos:
    

    
      	
        O problema:
         Invasores enviam arquivos com nomes que já existem no servidor, substituindo arquivos importantes do sistema.
      

      	
        A solução:
      

    

    
      	
        Renomeação de arquivos:
         Gere nomes únicos para os arquivos enviados, evitando conflitos com arquivos existentes.
      

      	
        Controle de permissões:
         Defina permissões de acesso restritas aos arquivos do sistema.
      

    

    
      Dicas Essenciais para um Upload Seguro
    

    
      	
        Princípio do menor privilégio:
         Conceda ao usuário apenas as permissões necessárias para realizar o upload.
      

      	
        Atualizações:
         Mantenha o seu sistema operacional, servidor web e bibliotecas PHP sempre atualizados com as últimas correções de segurança.
      

      	
        Monitoramento:
         Monitore os logs do servidor para identificar atividades suspeitas.
      

      	
        Ferramentas de segurança:
         Utilize ferramentas de segurança como firewalls e scanners de malware para proteger seu sistema.
      

    

    
      Conclusão
    

    
      A segurança de upload de arquivos é um aspecto crítico para qualquer aplicação web. Ao seguir as recomendações deste capítulo, você estará construindo uma barreira robusta contra ataques, protegendo seus dados e a integridade do seu sistema. Lembre-se: a segurança é um processo contínuo que exige atenção e atualização constante.
    

    
      
    

    
      Capítulo 6: Conceito de Arquivos no Banco de Dados - Armazenando Dados Binários
    

    
      Nos capítulos anteriores, exploramos o universo da manipulação de arquivos, focando principalmente no armazenamento em disco. Mas e se precisarmos guardar os arquivos diretamente no banco de dados?
    

    
      Essa abordagem, conhecida como armazenamento de arquivos no banco de dados, oferece vantagens e desvantagens que devem ser cuidadosamente consideradas. Neste capítulo, vamos desvendar os mistérios por trás desse conceito, entender quando ele é a melhor escolha e como implementá-lo com segurança e eficiência.
    

    
      Por Que Armazenar Arquivos no Banco de Dados?
    

    
      Em vez de salvar o arquivo em disco e guardar apenas o caminho no banco de dados, podemos armazenar o próprio conteúdo do arquivo em um campo especial do banco de dados, geralmente do tipo BLOB (Binary Large Object). Mas por que faríamos isso?
    

    
      Vantagens:
    

    
      	
        Backup e recuperação simplificados:
         Ao manter os arquivos no banco de dados, o backup e a recuperação se tornam mais simples e consistentes, já que tudo está centralizado em um único local.
      

      	
        Controle de acesso unificado:
         O banco de dados oferece mecanismos de controle de acesso robustos, permitindo gerenciar as permissões de leitura e escrita dos arquivos de forma granular.
      

      	
        Transações ACID:
         As propriedades ACID (Atomicidade, Consistência, Isolamento e Durabilidade) garantem a integridade dos dados, mesmo em caso de falhas.
      

      	
        Portabilidade:
         Se você precisar migrar o banco de dados para outro servidor, os arquivos serão movidos junto com os demais dados, sem necessidade de transferir arquivos separadamente.
      

    

    
      Desvantagens:
    

    
      	
        Aumento do tamanho do banco de dados:
         Armazenar arquivos no banco de dados pode aumentar significativamente seu tamanho, impactando o desempenho das consultas e backups.
      

      	
        Complexidade na manipulação:
         Ler e escrever arquivos diretamente no banco de dados exigem código mais complexo e podem ser menos eficientes do que acessar arquivos em disco.
      

      	
        Limitação de tamanho:
         Alguns bancos de dados possuem limites para o tamanho dos campos BLOB, o que pode restringir o tipo de arquivo que você pode armazenar.
      

    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Quando Armazenar Arquivos no Banco de Dados?
    

    
      A decisão de armazenar arquivos no banco de dados depende das necessidades específicas da sua aplicação. Considere essa abordagem quando:
    

    
      	
        Os arquivos são pequenos:
         Se os arquivos forem relativamente pequenos (imagens de perfil, documentos de texto, etc.), o impacto no tamanho do banco de dados será menor.
      

      	
        A integridade dos dados é crítica:
         Se a consistência e a segurança dos dados forem primordiais, o banco de dados oferece maior garantia.
      

      	
        O acesso aos arquivos é restrito:
         Se o controle de acesso aos arquivos for crucial, o banco de dados facilita a gestão de permissões.
      

    

OEBPS/images/image95.png
1 <?php
2 $conteudo = file_get_contents("dados.txt");

3 echo $conteudo;
4 7>






OEBPS/images/image26.png
1 <form action="processar_upload.php" method="post" enctype="multipart/form-

data">
2 <input type="file" name="arquivo">
3 <input type="submit" value="Enviar">
4 </form>






OEBPS/images/image61.png
1 <?php
2 $conteudo = file_get_contents("config.php");
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2 $arquivo = fopen(“"mensagem_secreta.txt", "a"); // Abre em modo “append"”

para adicionar ao final
3 fwrite($arquivo, "A missao foil um sucesso!\n");
4 fclose($arquivo);
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$arquivo = fopen(“"evidencias.bin", “r");
$conteudo = fread($arquivo, 512); // Lé os primeiros 512 bytes

// ... processar os dados das evidencias ...
fclose($arquivo);
6 7>
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$dados_do_usuario = [
"nome" => "Maria",
"email" => "maria@email.com",
"{dade" => 25

I

$json = json_encode($dados_do_usuario); // Codifica o array para JSON
file_put_contents("usuario.json", $json);
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$arquivo = fopen("relatorio_financeiro.txt", "w");
fwrite($arquivo, "Data;Valor;Descrigao\n");

fwrite($arquivo, "2023-11-06;1000;Salario\n");
fwrite($arquivo, "2023-11-06;50;Café\n");
fclose($arquivo);
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fwrite($arquivo, "Este é o meu relatério.\n");

fwrite($arquivo, "Data: " . date("d/m/Y") . "\n");
fclose($arquivo);
6 7>
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2 $nova_noticia = "Cientistas descobrem vida em Marte!";
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3 $dados = json_decode($json, true); // Decodifica o JSON para um array

echo "Status: " . $dados["status"] . ", Mensagem:
$dados[ "mensagem”];
57>






OEBPS/images/image99.png
1 <?php
$extensoes_permitidas = ["jpg", "jpeg", "png", "gif"l;
$extensao = strtolower(pathinfo($nome_original, PATHINFO_EXTENSION));

2
3
4
5 if (!in_array($extensao, $extensoes_permitidas)) {
6 echo "Tipo de arquivo ndo permitido.";
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2 $arquivo = fopen("dados.txt", "r");
3 $conteudo = fread($arquivo, filesize("dados.txt")); // Lé todo o

conteldo
4 echo $conteudo;
5 fclose($arquivo);
6 7>
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$arquivo = fopen("codigo_secreto.txt", "r");
while(!feof($arquivo)) { // Lé até o final do arquivo

$linha = fgets($arquivo);
echo $linha . "<br>";

fclose($arquivo);
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$arquivo = fopen(“dados.txt", "r");

while(!feof($arquivo)) { // Lé até o final do arquivo
$linha = fgets($arquivo);
echo $linha . "<br>";

}

fclose($arquivo);
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// Abre o arquivo "relatorio.txt" para escrita, criando-o se ndo existir
$arquivo = fopen("relatorio.txt", "w");
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1 <?php
2 $dados = "Nome: Ana\nIdade: 20";

3 file_put_contents("dados.txt", $dados);
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$arquivo = fopen("arquivo_gigante.txt", "r");
$tamanho_bloco = 1024;
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6 $bloco = fread($arquivo, $tamanho_bloco);
7 // ... processar o bloco de dados ...
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10 fclose($arquivo);
11 7>
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2 $diretorio_destino = "uploads/";
3  $nome_arquivo = basename($nome_original); // Extrail o nome do arquivo do
caminho completo
$caminho_completo = $diretorio_destino . $nome_arquivo;

if (move_uploaded_file($nome_temporario, $caminho_completo)) {
echo "Arquivo enviado com sucesso!";

} else {
echo "Erro ao enviar o arquivo.";

}
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$arquivo = fopen("dados_usuarios.csv", "r");

while(!feof($arquivo)) {
$linha = fgets($arquivo);

echo "Nome: " . $dados[0] . ", Email: " . $dados[1] . "<br>";

}
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6 $dados = explode(",", $linha); // Separa os dados por virgula
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10 fclose($arquivo);
11 7>
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$nome_original = $arquivo["name"];

$tipo = $arquivo["type"];

$tamanho = $arquivo[“size"];
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1 <?php
rename( "arquivo.txt", "novo_arquivo.txt"); // Renomeia o arquivo

copy(“"arquivo.txt", "copia.txt"); // Copia o arquivo
unlink("arquivo.txt"); // Exclui o arquivo
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3 // Validagao da extensao do arquivo

4 $extensoes_permitidas = ["jpg", "jpeg", "png", "gif"l;

5 $extensao = strtolower(pathinfo($_FILES["arquivo"]["name"],
PATHINFO_EXTENSION));

6

7 if (!in_array($extensao, $extensoes_permitidas)) {

8 echo "Tipo de arquivo ndo permitido.";

9}

10

11 // Validagao do tipo MIME

12 $tipos_mime_permitidos = ["image/jpeg", "image/png", "image/gif"];

13

14 if (!in_array($_FILES["arquivo"]["type"], $tipos_mime_permitidos)) {

15 echo "Tipo MIME nao permitido.";

16 }

17

18 // Validagao do tamanho do arquivo

19 $tamanho_maximo = 2 * 1024 * 1024; // 2MB

pA0]

21 if ($_FILES["arquivo"]["size"] > $tamanho_maximo) {

22 echo "Arquivo excede o tamanho maximo permitido.";

23 }

24

25 7>






